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O presidente do Federal 
Reserve Board (Fed, ban-
co central dos EUA), Paul 
Volcker, não gostou da de-
cisão anunciada pelo novo 
presidente do Peru, Alan 
Garcia, de limitar o paga-
mento da dívida do país, 
neste ano, a 10% do valor 
das exportações. Na práti-
ca, Volcker não acredita 
que a medida terá qualquer 
impacto imediato significa-
tivo, uma vez que "o Peru 
praticamente não pagou ju-
ros de sua divida neste 
ano". Além disso, afirmou, 
a dívida peruana, de US$ 14" 
bilhões, "não é grande o su-
ficiente para criar um pro-
blema financeiro geral". O 
presidente do Fed disse 
também que não conhece a 
propostas em detalhes e se 
limitará, por ora, a esperar 
para ver como as coisas se 
desenvolvem. 

Volcker acha, no entanto, 
que a proposta de Garcia 
não ajudará seu governo a 
melhorar as já esquálidas 
finanças do país. O presi-
dente do Fed afirmou, — na 
terça-feira, que a pressão 
dos países latino-
americanos no sentido de 
que as nações industriali-
zadas aumentem seus fun-
dos para assistência e em-
préstimos a juros baixos, 
"não parecem ser politica-
mente realistas". Na vés-
pera, o secretário do Te-
souro, James Baker, que 
representou os Estados 
Unidos na ,posse de Garcia, 
fizera o primeiro reparo 
oficial à sua posição. Ele 
disse, numa entrevista co-
letiva que concedeu duran-
te uma escala na Guatema-
la, que "as soluções políti-
cas" para a questão da 
dívida são "contraprodu-
centes". 

Para Volcker, o primeiro 
teste da proposta do líder 
peruano vai ,acontecer em 
outubro, quando as autori-
dades regulamentadoras 
de .  Washington têm reunião 
marcada para avaliar o 
crédito dos países devedo-
res de bancos americanos. 
As autoridades regulamen-
tadoras são o Fed, o Comp-
troller of the Currency, que 
está subordinado à Secre-
taria do Tesouro, e a Fede-
ral Deposit Insurance Cor- zation, que garante os 

ósitos bancários. Atual-
mente, o Peru é considera-
do um devedor "substan-
dard". E, segundo Volcker, 
só não foi rebaixado para a 
pior condição, de "value '  
impared" — equivalente a 
insolvente —, na última 
reunião dos regulamenta-
dores, para deixar algum 
espaço de manobra para o 
novo governo. 

Se o Peru tiver seu crédi-
to rebaixado, hipótese que 
agora parece mais do que 
provável, os bancos credo-
res terão de retirar dinhei-
ro de seus lucros para re-
forçar suas reservas, numa 
proporção estipulada pelas 
autoridades. Isso tornaria 
inviável não apenas qual-
quer pedido de empréstimo 
peruano como também a 
própria chance de os ban-
cos se animarem para um 
entendimento direto com 

Garcia, sem a interm.  edia-
ção do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

PREOCUPAÇÃO 
Os grandes bancos, por 

sua vez, demonstram preo-
cupação com a proposta 
peruana apenas na medida 
em que ela poderá contri-
buir para envenenar o am-
biente no momento em que 
começam a - se avolumar os 
sinais de turbulência nas 
relações de dois grandes 
devedores — o México e o 
Brasil — com o FMI. "O 
Peru, em si, não fará nin-
guém perder o sono", disse 
um banqueiro a este jornal. 
"Se eles quiserem fazer um 
programa de austeridade 
por conta própria, como 
passar pelo Fundo, esta-
mos dispostos a esperar. Se 
e quando o programa fun-
cionar, se e quando os pe-
ruanos tiverem resultados 
concretos e significativos a 
apresentar, nós estaremos 
prontos a conversar. Mas 
podemos esperar durante 
muitos meses, como já pro-
vamos no caso da Argenti-
na", acrescentou a fonte. 

Outra razão provável pe-
la qual os credores não de-
monstraram inquietação 
foi revelada pelo New York 
Times. Segundo o Times, 
dias antes de tomar posse, 
Alan Garcia convidou al-
guns representantes de 
grandes bancos estrangei- 

ros a Lima e alertou-os so-
bre o tom duro do discurso 
que faria, esclarecendo, 
contudo, que se tratava 
apenas de um discurso e 
não da posição que o Peru 
apresentará quando , seus 
representantes se reuni-
rem com o comitê de ban-
cos, em Nova York, nas 
próximas semanas. A au-
sência de um representan-
te cubano à reunião sobre a 
dívida, que o governo de 
Cuba promove nesta sema-
na, e as farpas lançadas 
por Garcia contra a propos-
ta do "calote" apresentada 
por Fidel Castro (leia qua-
dro) reforçaram a impres-
são dos bancos de que o no-
vo presidente peruano po-
derá mudar de posição, tal-
vez até mais rapidamente 
do que o presidente argen-
tino, Raul Alfonsín, que le-
vou um ano e meio para se 
converter à austeridade 
versão FMI. 

William Cline, do Institu-
to de Economia Internacio-
nal, um centro de pesquisa 
de Washington, concorda 
com essa teoria. Para ele, o 
feriado bancário decretado 
por Garcia, na última 
terça-feira, indica prova-
velmente que ele adotará 
medidas de saneamento 
econômico nas próximas 
semanas, para chegar com 
algum cacife à primeira 
conversa com os bancos. 


